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RESUMO - As pesquisas têm mostrado notáveis efeitos da atratividade 
física facial (AFF) sobre a percepção e relações interpessoais. Neste 
estudo foi investigado o efeito da AFF de crianças sobre a percepção de 
outras qualidades delas. Trinta e quatro estudantes universitários indica­
ram, numa lista de 50 adjetivos, 1 O qualidades que mais bem caracteriza­
vam cada uma de 3 três crianças apresentadas através de fotografias. 
As fotografias eram de crianças com atratividade alta (AA), atratividade 
moderada (AM) e atratividade baixa (AB). As fotografias AB receberam 
mais citações de adjetivos negativos que as fotografias AM (p < 0,05). 
As fotografias AM receberam mais citações de adjetivos negativos que 
as fotografias AA (p < 0,02). Não houve efeito significante do sexo das 
crianças. Pode-se concluir que as crianças mais atrentes foram percebi­
das mais favorevelmente que as menos atraentes. 
Palavras-chave: atratividade física, percepção social, crianças. 

EFFECTS OF CHILDREN'S PHYSICAL ATTRACTIVINESS ON THE 
PERCEPTION OF THEIR OTHER CHARACTERISTICS 

ABSTRACT - Research has shown remarkable effects of physical 
attractiveness on interpersonal perception and relations. ln this study the 
effect of physical attractiveness of chíldren on the perception of their other 
features was investigated. Thirty-four female college students pointed out 
in a list of 50 adjectives 1 O most characteristic features of each of th:-ae 
children presented through photographs. The photographs portrayed a 
highly attractive (HA), moderately attractive (MA) and low attractive (LA) 
child. The LA photographs received more negative adjectives than MA 
photographis (p < 0,05). MA photographs received more negative 
adjectives than HA photographs (p < 0,02). There was no significant 
effect of gender of the child. lt may be concluded that more attractive 
children were more favorably perceived than less attractive ones. 
Key-words: physical attractiveness, social perceptlon, children. 

1. O autor oontou com Bolsa de Pesquisador Visitante do CNPq.
Endereço: Departamento de Educação Especla� Faculdade de Filosofia e Ciências. UNESP, Caixa
Postal 420, 17500- Marflla, SP.

Palc.: Teor. e Pesq., Bras�la, 1991, V. 7, N9 3, pp. 295-302 295 

Memorial Sadao Omote 
Grupos de Pesquisa: 

Identidades, Deficiências, Educação e Acessibilidade (GP-IDEA-UFSCar) 
Diferença, Desvio e Estigma (UNESP/Marília) 

Sob Expressa Autorização do Autor (Sem Fins Lucrativos)



s. omots

im rtante fonte de estf�ulos para a percepção
A ência física pode ser urna po pessoa usa, as diferentes partes do seuapar A pa que uma .1• pod · f rela ões interpessoais. rou 

s variados que uti ,za . �m m ormar muita8 ç a stura, 0 penteado e _adereço 
m as pessoas olham pnnc1palmente para os

co!l'°'a r�peito dela. Enquanto 'poc1nterage 

r �onslderado o Item mais Importante no estu-co1sa O rosto e se ) rostos umas das outras. 
. ft . (Argyle 1976 •

do das influências da aparência s,ca
t um� das dimensões da aparência física que

A atratividade física é, �egurarne
�

e ,
ções de atração e interdependência entre as

tem grande relevância em diver�ª!:S
tt
idade física não d�spertou int��esse do� psi­

pessoas. Entretant�, o estudº 
im rimeiro estudo psicol6g1co da atratividade física foi

c6log0s durante muito ten:,po1921) P mas somente nas Ottimas duas décadas esse as­
relatado há 70 anos (Pemn, 

ã ' sistemãtica de pesquisadores. Perrin estudou a
sunto passou a merecer atenç 

�tudos atuais de atratividade se referem quase que
atratividade física geral, mas os e 

exclusiva�nte 

����s diferentes de se estudar a atratividade física facial. (AFF),Há muitas 
. . . das investigações tem procurado estudar os efeitos damas a expressrva rna10na . 1 t utr f atratividade de urna pessoa sobre a percepção e o JU gamen o qu� os o os . azem

acerca de variadas características daquela pess?ª• 1>:m co� 
t:

eit�s

d
sobre a •

�
tera­

ção com ela. Há também estudos que tentam ev1den
di

e1ar a ex,s 
��

•a
d 

e urna
iti
�e ação

direta entre O grau de atratividade e a presença de ,versas qua I a es �s vas na
pessoa, procurando demonstrar que_ não se trata meramente de estereótipos acerca
de pessoas bonitas ou feias. 

De um modo geral, as investigações realizadas têm demonstrado que à alta AFF

tendem a ser associadas outras qualidades ou condições favoráveis. A alta AFF pode 
levar os sujeitos a perceberem na pessoa uma sêrie de qualidades positivas e a baixa 
AFF pode levá-los a perceberem nela uma sêrie de qualidades negativas (Miller, 
1970). 

Em situação escolar, a atratividade ff sica de alunos pode influenciar o julgamento
que o professor faz do desempenho acadêmico deles. Num estudo reanzado por
Ross e Salvia (1975), professores examinaram laudos de alunos com dificuldadesescolares. Esses professores recomendaram mais freqüentemente a colocação doaluno em classe especial para deficientes mentais, e previram dificuldades futuras pa­ra ele, quando o laudo era acompanhado da fotografia de um menino ou de uma meni­na não ª!raente do que quando era acompanhado da fotografia de um menino ou deuma menina atraente. 

da a�::�� :
"
:

�to, atê �smo o julgamento de psicólogos pode sofrer influências
COnstataramª e s•ca da cnança que estã sendo examinada. Elovitz e Salvia (1982)que os seu · it ( cação de alunos e I 

s suJe os ��4 psicólogos escolares) recomendaram a colo-
quando O laudo 

m e asses especiais para deficientes mentais mais freqüentemente
quando era acom;:n��:�a

�
h

f 
do de fotografias de crianças de baixa AFF do que

COmencJação para a colo 
e 
ã 

O ografias de crianças de alta AFF. Por outro lado, a �e­
emocionais ou distúrbios�� 8° r

em _classes especiais para portadores de distõ�10s
ça� _de alta atratividade do ue

p ªnd'z�gem ocorreu mais freqüentemente para cnan­
su1eitos previram diversas � t 

par� cnanças de baixa atratividade. Além disso, essesças de atratividade baixa qu� ras d1fi?uldades futuras mais freqüentemente para crian-. para cnanças de atratividade alta.296 

Pslc.: Teor e P -•P �. etq., Brasma, 1991, V. 7, NV 3, PP·�-Memorial Sadao Omote 
Grupos de Pesquisa: 

Identidades, Deficiências, Educação e Acessibilidade (GP-IDEA-UFSCar) 
Diferença, Desvio e Estigma (UNESP/Marília) 

Sob Expressa Autorização do Autor (Sem Fins Lucrativos)



AtrstJvidade ffsJca facial 

Em muitas outras situações, como a de formação de impressão, formação de 
casais, procura de emprego, julgamento de transgressões e atribuição de penalidade, 
percepção de desvios de comportamento e patologias, prescrição de serviços espe­
ciafizados, previsão de resultados de tratamentos especializados, etc., têm sido de­
monstrados os efeitos da AFF. Tais efeitos ocorrem no sentido de as pessoas com 
alta atratividade serem percebidas como mais adequadas e competentes e serem 
mais favorecidas que as de baixa atratividade. 

Com o propósito de constituir um conjunto de estímulos a serem usados nos es­
tudos sobre AFF, consistindo de fotografias de crianças em idade escolar, foi realiza­
do um estudo para delinear um procedimento de avafiação da AFF de crianças atra­
vés de suas fotografias (Omote, no prelo). A partir desse procedimento, foram cons­
tituídos dois conjuntos de fotografias, sendo um de 15 meninos e outro de 15 meninas. 
As fotografias foram escolhidas a partir da avaliação da AFF, sendo que, em cada 
conjunto de 15 fotografias, cinco correspondiam a níveis mais altos de AFF, cinco a 
níveis.intermediários de AFF e cinco a níveis mais baixos de AFF. 

O presente estudo tem duas finalidades. Em primeiro lugar, pretende-se verificar 
se realmente há, também no nosso meio, efeitos tão evidentes e salientes da AFF so­
bre a percepção de pessoas, como os que têm sido relatados na literatura especiali­
zada, já que quase a totalidade desses estudos foi feita nos Estados Unidos. Em se­
gundo lugar, pretende-se verificar se esses conjuntos de fotografias servem como 
bons estímulos nas investigações sobre a AFF de crianças. 

MÉTODO 

Sujeitos 

Atuaram como sujeitos 34 alunos do 1 Q e 2:J anos de Pedagogia, que não haviam 
participado do estudo anterior, em que foi feita a avaliação da atratividade física facial 
de meninos e de meninas através de suas fotografias. A idade mêdia das estudantes 
era de 22 anos. 

Material 

Foram utilizadas 15 f9tografias de meninos e 15 de meninas, sendo que, para cada 
sexo, cinco eram de atratividade alta (AA), cinco de atratividade moderada (AM) e 
cinco de atratividade baixa (AB). A atratividade física dessas fotografias havia sido 
avaliada no estudo anterior e essas 30 fotografias foram selecionadas de um conjunto 
maior, mediante procedimentos e critérios lá explicitados. Foi utilizado também um ca­
derno contendo quatro folhas, sendo a primeira de instruções para execução de al­
gumas tarefas e de um quadro a ser peenchido com dados pessoais do sujeito. As 
três folhas restantes eram iguais e continham uma lista de 50 adjetivos, ordenados 
alfabeticamente, sendo 25 de conotação favorável e 25 de conotação desfavorável. 
Esses 50 adjetivos faziam parte de uma lista maior utilizada como instrumento de co­
leta de dados numa pesquisa anterior sobre estereótipos a respeito de pessoas defi­
cientes (Omote, 1984). A conotação favorável ou desfavorável desses adjetivos havia 
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das três folhas contendo a lista de 50 adjetivos era acompanh�d� de u�a fotografia,
correspondendo cada folha a um nível de atratividade. Cada. suJeíto avaliou uma foto­
grafia AA uma AM e uma AB, sõ de meninos ou sõ de meninas. Os cadernos foram
previame�te colocados numa ordem, para que os sujeitos de núm�ro par receb�ssem
fotografias de meninos e os de número ímpar, fotografias de me�1�as. Alê� disso,�
ordem de apesentação das três fotografias de três níveis de atratividade foi random1-
zada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na anãfise dos dados foi considerado o número de adjetivos negativos assinala­dos para fotografias de cada nível de atratividade física. Inicialmente, foram compara­dos esses nômeros para as fotografias de meninos e de meninas. Para o nível AA, asfotografias de meninos receberam 26 citações de adjetivos negativos e as de meni­nas, 21 citações de adjetivos negativos. Para o nível AM, foram feitas 40 citações deadjetivos negativos para as fotografias de meninos e 55 citações para as fotografiasde meninas. Para o nível AM, foram feitas 72 citações de adjetivos negativos para asfotografias tanto de meninos quanto de meninas. 
Para verificar se houve efeito do sexo da criança, foi comparada a média de ad­jetivos negativos assinalados para as fotografias de meninos com a média correspon­dente às fotografias de meninas, para cada nível de AFF, utilizando o teste t para doisgrupos randõmicos (McGuigan, 1968). O nômero médio de adjetivos negativos assi­nalados para fotografias de meninos não difere significantemente daquele atribuído pa­ra fotografias de meninas, em nenhuma das três condições de atratividade. o sexo dacriança-estímulo não produziu, portanto, efeitos diferenciados da atratividade sobre apercepção de outras quaíldades dela. O resultado dessa comparação pode ser vistona Tabela 1. 
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Tabela 1 - N0mero de adjetivos negativos assinalados para fotografias de meninos e 
de meninas, em função do grau de atratividade física 

Fotografias Meninos (N = 17) Meninas (N=17) 
t 

Níveis de AFF f Mêdia f Média 

AA 26 1,53 21 1,24 0.421* 
AM 40 2,35 55 3,24 0,813* 
AB 72 4.24 72 4,24 0,00 

*p>0.05

Esse resultado encontra apoio em alguns estudos onde foram também utilizadas 
�otografias de crianças como estímulos (Elovitz e Salvia, 1982; Ross e Salvia, 1975). 
Nesses estudos, adultos (psicólogos escolares e professores) fizeram julgamento da 
competência acadêmica de crianças em idade escolar, e o sexo da criança-estímulo 
não produziu efeitos diferenciados da AFF sobre esse julgamento. 

Uma vez que não houve efeito diferencial do sexo da criança, foram reunidos os 
dados relativos a fotografias de meninos e os de meninas para fins de comparação 
dos n0meros de adjetivos negativos assinalados para as fotografias AA, AM e AB. No 
total, as fotografias AA receberam 47 citações de adjetivos negativos, as fotografias 
AM receberam 95 citações de adjetivos negativos e as fotografias AB receberam 144 
citações de adjetivos negativos. 

Utilizando o teste de Wilcoxon (Siegel, 1956), verificou-se que as fotografias AA 
receberam significantemente menos adjetivos negativos que as fotografias AM 
(z =-2, 11; p < 0,02 para teste unicaudal). As fotografias AM, por sua vez, receberam 
significantemente menos citações de adjetivos negativos que as fotografias AB 
(z = -2,02; p < 0,05 para teste unicaudal). O nível de AFF das crianças apresentadas 
através de fotografias influenciou, portanto, a percepção acerca delas. As crianças 
atraentes foram percebidas mais favoravelmente que as crianças menos atraentes. 

Entre os 34 sujeitos deste estudo, 13 exerciam atividades docentes em nível de 
pré-escola ou das primeiras séries do 1 º grau. Portanto, embora não estivesse previsto 
nos objetivos deste estudo, procedeu-se à comparação dos resultados apresentados 
por esses sujeitos com os dos demais 21 sujeitos que exerciam outras atividades 
ocupacionais. Em média, as 13 professoras assinalaram menos adjetivos negativos 
que o resto dos sujeitos que exerciam outras atividades, para cada uma das três con­
ÕIÇÕes de atratividade física facial. Entretanto, essa diferença não chega a ser estatis­
ticamente significante, conforme se pode ver na Tabela 2, onde consta o resultado da 
análise proceõlda através do teste t para dois grupos randõmicos (McGuigan, 1968). 

O resultado encontrado pennfte levantar a hipótese de que o engajamento numa 
atividade ocupacional em q!J8 a percepção e o julgamento de crianças e a interação 
com elaí1'õonillliin e Importante, como parece ser a atividade do-
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na :ratura especializada, relatos de evidências claras �e.queda!�F dos aluno� influencia o julgamento que o professor faz da competência inte­
:ctu I educacional 8 social deles (Clifford e Walster, 1973; Kenealy, Frude e Shaw,
1988� Ross e Salvia, 1975), bem como a interação que os p�ofessores mantêm com
seus alunos em sala de aula (Adams e Cohen, 197 4; Algozzine, 1976). Nessas con­
dições pode operar o mecanismo da profecia auto-realizadora (Rosenthal e Jaco�
son, 1968) e tomar real a relação percebida entre baixa AFF e pou_ca competência
acadêmica de alguns alunos. Portanto, esse resu�ado pode ser uma indicação da ne­
cessidade de se incluírem estudos sobre esse tipo de assunto na formação de pro­
fessores. 

Algumas investigações relatadas evidenciaram que os efeitos da AFF podem nãoser facilmente controlável, requerendo talvez conhecimento e treino especiais para aefiminação de julgamentos enviesados. No estudo realizado por Elovitz e Salvia(1982), atê mesmo psicólogos escolares acabaram tomando a decisão de recomen­dar a colocação em classe especial, influenciados pelo grau de AFF da criança cujafotografia era anexada ao laudo psicológico. A colocação em classe especial paraportadores de distõrbios emocionais ou distôrbios de aprendizagem foi recomendadamais freqOentemente a crianças atraentes e a colocação em classe especial para de­ficientes mentais foi recomendada mais freqüentemente a crianças não atraentes. O conhecimento que os psicólogos escolares tinham acerca das condições decfistO_rbios emocionais, distClrbios de aprendizagem e deficiência mental certamentenão incluía o grau de AFF como uma variável correlacionada àquelas condições. Do�srTI? modo, o conhecimento de Psicologia do Anormal que os sujeitos tinham não1mped1u que a AFF influenciasse a percepção de distôrbios psicológicos, no estudoreafiza?<' por_ Jone�, Hansson e Phillips (1978). Os sujeitos indicaram a presença dedistõrbios ps1cológ1cos mais freqüentemente para as pessoas de AFF baixa do quepara as de AFF afta. Esse resultado foi obtido mesmo quando os autores alertaram os
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sujeitos, informando que a AFF não tinha nenhuma relação com os cfistõrbios psicoló­
gicos e que, portanto, prestassem atenção a outros aspectos da face das pessoas­
estrmulo. Num estudo reafizado junto ao Serviço de Aconselhamento destinado a uni­
vesitários, Barocas e Vance (1974) constataram que os profissionais previam melho­
res resultados do aconselhamento para pacientes com AFF alta do que para pacien­
tes com AFF baixa. 

Os resultados encontrados neste estudo confirmam a existência, tambêm no 
nosso meio, de visíveis efeitos da atratividade física facial de crianças sobre a per­
cepção que se tem de outras caracterl'sticas delas. Justifica-se, portanto, a realização 
de estudos mais amplos para verificar detalhadamente como esses efeitos operam na 
percepção e relação interpessoal. 

Os resultados sugerem também que o conjunto de fotografias constituído atravês 
de um procedimento de avafiação da AFF (Omote, no prelo) parece adequado para 
esse tipo de estudo em que se pretende investigar efeitos da variação na AFF. As <fi­
ferenças significantes encontradas nos nômeros de adjetivos negativos assinalados, 
para as categorias contíguas de atratividade (AB e AM ou AM e AA), podem sugerir 
que esses níveis de atratividade são suficientemente diferenciados entre si. 
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